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A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é uma doença crônica não transmissível determinada pela sustentação elevada de níveis pressóricos (pressão arterial sistólica ≥ 140 mmHg e∕ ou de pressão arterial diastólica ≥ 90 mmHg), responsável por acometer crescentemente adultos jovens e podendo acometer 1,56 bilhões de pessoas até 2025¹. Na idade pediátrica, a prevalência de HAS encontra-se em torno de 3% a 5%, enquanto a de Pré-Hipertensão atinge 10% a 15%. Estes valores estão relacionados ao grande aumento da obesidade infantil e predomínio em adolescentes. A HAS nessa faixa etária está atribuída a causas genéticas, sendo as mesmas influenciadas pela alimentação inadequada e sedentarismo. O objetivo deste estudo é relatar a vivência de acadêmicos de Enfermagem na realização de uma ação de educação em saúde voltada para o público infantil. Trata-se de um relato de experiência, realizado por discentes do curso de Enfermagem da Faculdade de Enfermagem nossa Senhora das Graças da Universidade de Pernambuco em uma ação do projeto de extensão intitulado “ComPressão não se brinca” realizado em Abril de 2018. Os participantes envolvidos nessa ação foram crianças na faixa etária entre 5 a 12 anos, estudantes da Escola Municipal Cidadão Hebert de Souza, localizada na cidade do Recife-PE. As atividades desenvolvidas tiveram como foco a educação em saúde, com ênfase nas doenças cardiovasculares, em especial a HAS, diabetes e seus fatores de risco, assim como a importância de uma alimentação saudável e equilibrada. A estratégia utilizada para abordagem da temática se desenvolveu com a utilização de atividades lúdicas, utilizando-se o teatro, paródia e quebra cabeças como forma de envolver os escolares. Na ocasião, foram promovidas atividades lúdicas que visavam estimular a prática de alimentação e hábitos saudáveis. A aplicação da tecnologia leve, jogos, músicas e dinâmicas de interação em grupo proporcionaram um momento bastante proveitoso, o qual estimulou a criticidade dos ouvintes acerca dos seus hábitos. A utilização desses métodos estabeleceu uma comunicação positiva, facilitando a interação e aproximação das crianças a partir do partilhamento de informações de ambos sobre as suas percepções acerca do conteúdo retratado. Foi apresentado um quadro elaborado pelos extensionistas, que indicava a quantidade de sódio e açúcar presente nos alimentos ultraprocessados que fazem parte da alimentação diária delas, coletados nos lixeiros da escola. Relatou-se as consequências de uma vida baseada em uma má alimentação e prática não regular de exercícios físicos, estimulando o repasse destas informações para os familiares e pessoas próximas das crianças. Desse modo, as atividades realizadas pelos discentes, apresentam-se como uma ferramenta fundamental para se promover saúde através de ações educativas que visem favorecer o aprendizado, dinamizar os espaços e socializar experiências. 
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